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PROJETO BÁSICO

í.0. DA APRESENTAÇÃO E FUNOAMENTAÇÃO LEGAL

O(a) Ordenado(a) de despesa da Secretaria de Educação apresenta o Projeto Básico
visando a Contratação de empresa paía prestação dos 3êrviços de
execução/construção da obra Quadra Escolar coberta com Vesüário na Escola Dr.
Albêrto Feitosa Lime, localizedâ no Setor G, parâ etandêr es nêcessidedês de
Sêcretaria lúunicipal da Educação no quê importa o etendimênto à execuçâo do
objeto pactuado com o FNDE através do Termo de Compromisso n'- 891/í12014 ê
determina as noÍmas e condiçôes gêrais para elaboração de editâl e suâs minutas.

A Licitaçáo fundamentar-se-á nas Leis:

Lei Federal no 8.666/93 e suas alteraçóes.

Lei Complementar n' 12312006 e suas alteraÇôes e

2. MODALIDADE DA LICITAÇÃO:
TOMADA DE PREÇOS, do tipo Menor preço por Global

3. JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO

O presente processo encaminhâdo vem en] necessidade ao atendimento do TeÍmo de
Compromisso n". 891412014 firmado com o FNDE oâía construção de quadra escolar
cobêíta com vestiário nã Éscola Dr. Alberto Feitosa Lima. localizada no Setor G, nêste
Município, obedecendo à tipologia do Projeto de Reíerênciâ do FNDE para esse tipo dê
obra.

A consecuÉo do ob,eto pactuado no refeÍido Termo dê Compromisso é de suma
importánciâ câso contrário o âto tornaÍ-se-á cancelado pelo FNOE, sob pena de devoluçâo
de Íecursos por paÍte do Municipio. Adêmais, a conclusão da obra citeda visa atendeÍ ao
interesse público, ao mesmo teÍnpo ern que se busca suprir as necessidades
administrâtivãs.

4. DO VALOR ESTIMAOO DO OBJETO

4.1. A despesa do presente proleto estima-se erfl Rg 213.158,15 (duzentos e treze mil
quatrccentos e cinquenta e oito reais e quinze cenlavos).
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4.2. Os preços de reÍerência oÍa apresentados Íoram estimados lendo como o P
Básico em anexo

5. DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

5.1. As despesas dêcorÍentes da contratâçáo. objeto dêste Pro.ieto Básico, correráo à
conta das seguintes dotaçÕes OrçamentáÍias:

Dotação Orçementária: 15.1501.12.361.1002.1.038 - lmplantaÉo, Reforma de
lnfrâ. Espo(iva nas Unrdâdes de Ensino

Fonte; 'l .1250000.o0-Trânsferência de Convênios - uniáo/Educaçáo
1.1240000.oo-Outras transferências de Recursos do FNDE
1 .1 1 10000.00-Receitas de lmpostos e de TransfeÍência de lmpostos -

Educa@o - 25o/o

Elemênto de Despesas: 4.4.90.51.00 - Obras e lnstalaçÕes

6. OAS COND|çÔES E RESTRTçÔES PARA A PARTTCTPAÇÂO

6.1. DAS CONDTçÔES DE PARTTCTPAÇÃO

6.1.1. Poderá participaÍ da presente Licitação qualquer firma individual ou sociedade
regularmênte estabelecida no país, previamente cadastrada na Prefeitura Municipal de
Tauá-CE, paÍa o ramo de atividade pertinente ao objeto desta Tomada de Preços, no
pÍazo deteÍminado no artigo 22, § 2.o, da Lei n.o 8.666/93 e suas alteraçôes-

6.1.2. Como condiÉo de participação os proponefltes deste certame seráo submetidos à
análise prévia quanto à existência de sançâo quê impeça a pârticipaçáo no ceÍtame ou a
futura contÍatação, mediante a consulta aos seguintes cãdastros:

a) consultas ao Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas (CEIS),
da Controladoria-Geral da União, no sítio
v^vw porla'lrdn;L).rrc4a.r g( J !, . d...:r\.ci:

b) Cadastro Nacionâl de CondenaçÕes Civis porAto de lmprobidade Administrativa
(CNCIA), do Conselho Nacional de Justiça, no sitio
!!lvv/ cnl llrs iir rr.lr ol)lil?te êi,r,,c,'i,-iLrt:il :e,:uerrdo php.

c) Consulta ao Cadasko Nacional de Empresas Punidas - CNEP do PoÍtal da
TranspaÍência, no sítiô (hit! r/iv,,\'.\r i'i 1!r:l ?ri.parenciâ gov br/sanco€s/cnep.

d) Consulta Consolidada de Pessoa Juridica do Tribunal de Contas da Uniáo. no
sitio httÍr-! r/(]e'lrJrres-api apps t,irr llúr t, ,
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6.1.2.'l.A consulta âos cadastros seé Íealizada em nome da empresa licita
também de seu sócio majoÍitário. por força do ertigo 12 da Lei n' 8.429, de 1992, que
prevê, dentre as sançÕes impostas ao responsávei pelâ prática de ato dê improbidade
administrativa, â proibiçáo de contratar com c Poder Público, inclusive por intermédio
de pessoa juridica da qual seia sócio majcritár'o
6.1.2.2. Constatâda â existência de sanção a Comissáo de Licitação Íeputará o
licitante inabilitado, por faltâ de condiçáo de participaçáo.

6.2. Náo poderá particjpar da presente licitação qualqueÍ firma individual ou sociedade
Íegularmente estabelecida no pãis:

6.2.1. Emprêsa cuja falência hajâ sido Cecretada, sem quê tênha sido legalmentê
Íêâbilitada. /
6.2.2. lmpedidâs de licitâr e contratar com a Administração Pública../
6.2.3. Suspensas temporâriamente dê participâr de licitação ê impedidas de

contratar com a Administraçáo Pública. ./
6.2.4. Declaradas inidôneas pela Administração Pública. enquanto perdurarem os

motivos determinantes desta condição. /
6.2.5. Estrangêiras não autoÍizadas a comercializar no país. r'
6.2.6. Cujo estatuto ou contrato social, não inclua no objetivo social da êmpresa,
atividâde compativel com o objeto do certame. ,/

6.3. Não será p€rmiüda a subconaaEção totâl ou paÍcial para a oxecução do
objeto dêsta licitação. /

6.4. Quando um dos sócios representantes ou rêsponsáveis técnicos da Licitante
participar de mais de uma empÍesa especiãlizada no objeto destâ Licitaçáo, somênte uma
delas poderá paÍticipar do cêÍtame licitatório. ./

6.5. As licilantes deveÍáo proceder, antes da êlaborâção das pÍopostas, a veÍiÍicâção
minuciosa dê todos os elementos Íornecidos. comunicando por escrito a Comissào
Permanente de Licitaçáo, até 05 (cinco) dias úteis antes da reunião de abeÍtura da
licitação. os erros, duvadas ou omissõês porventura observadas. A náo comunicaçáo no
prazo acima estabelecido implicarâ na tácita aceitaçáo dos elementos fornecidos, não
cãbendo, em nenhuma hipôtese qualquer reivindicaçáo posteÍior com base em
imperfeiçôes, incorreçôes, omissóes ou falhâs. ,,

6.6. Será gaÍantido às licitântes enquadradas como l\4icroempresas e às Empresas de
Pequeno Porte, tralâmento diíerenciado pÍevisto nos termos dã Lei Complêmêntar n" '123,

de 14 de dezembro de 2006, em seu Capitulo V - DO ACESSO AOS MERCAOOS / Das
Aquisiçôês Públicas. /
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6.7. Em se tratando de microemprêsâ ou empresa de pequeno poÍte, para que
gozar dos benefícios previstos nos têrÍnos da Lêi Con:plen]entar no 12312006, é necessáÍia
a apresentação, junto com os documenros de habilitaçâo, a declaraçâo de ênquadramento
como microempresa ou empresa de pequenô porte. assjnado pelo titular ou represenlante
legal da empresa, devidamente comprovado ,/

6.8. A nâo apresentação da Declâraçâo de que trata o item 7.8 nâo impedirá a
participaçâo no certamê, acarretando somente a perda do direito à fruiçao dos benefícios
rêferidos da Lei Complementãr n" 12312006.

7. DOS DOCUMENTOS DE HABILTTAÇÃO

7.'1. Os documentos necessários à hâbrlitaçáo deverão estar dentro do prazo dê validade,
paÍa aqueles cuja validade possa expirar. Na hipótese de o documento náo conter
expressamente o pÍazo de validade, deverá ser acompanhado de declarâçáo ou
regulamentaçáo do órgão emissor que disponha sobÍe a sua validade. Na ausência de tal
declaraçáo ou regulamentaçáo, o documento será considerado válido pelo prazo de 60
(sessentâ) dias, a partir da data de sua emissão. J

7.2. Os documentos de habilitaçâo deverão ser apresentados em original ou por qualquer
processo de cópia autenticâda por caíóno competente ou poÍ servidor da administÍaçáo
ou publicaçào em órgâo da impÍensa oficiar /

7.2.1 SeÍão aceitas somente cópias legiveis.

7.2.2. Náo seráo aceitos documentos cuias datâs estejam rasuradas.

7.2.3. A Comissâo Permanente dê Licitação reserya-se ao direito de solicitar o
original de qualquer documento, sempre que tiver dúvidâ e julgar necessário.

7.2.4. Caso na âutenticaÇão conste expressamente quê esta se refere ao verso e ao
anveÍso do documento, a exigência referentê â autenticaçâo de todas as faces do
documenlo íca sem validade.

7.2.5. Caso o documenlo apresentado sela expedido por instituição que regulamente
a disponibilização do documento pelâ rnternêt, a Comissão Permanente de Licitação
poderá veriÍicaÍ a autenticidade deste através de consultâ via intêrnet, devendo neste
conter o certrficado dê autenticidade

7.2.6. Para a habilitaÉo jurídica. o licitante deverá, nos documentos exigidos neste
instrumento convocatôrio, demonstraÍ a compatibilidade dos seus objetivos sociais
com o objeto da licitaçáo. r'

7.2.7. Caso o documento apÍesentado seja expedido por anstituição pública que
esteja com seu funcionamento paralisado no dia de recebimento dos envelopês, a
licitante devêrá, sob penâ dê sêr inabilitadâ. apresentâr o referido documento
constando o termo ínal de seu período de validade coincidindo com o peÍiodo da
paralisaÉo e dêverá quando do término da paralisação, sob pena de rescisào
contratuâl superveniêntemente, lêvar o documento à Comissão Permanente de
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Licitaçáo nas condiçôes dê auteqticaçào exp'essas neste Edital, para que
apênsâdo ao procêsso de licitaçáo v,

7.3. OS DOCUMENTOS OE HAB|L|TAÇAO CONSTST!RAO DE:

7.3.í. A documentaÉo rêlativa à HABILITAÇÃO JURÍDlcA consiste em

7.3 1.1. CertiÍicado de RegisÍo Cadastral (CRC) emrtido por estâ PreÍeitura Municipal.
denlro do pÍazo de validade, guardâdâ â conformiCade do objeto da licitação.,/

7.3.1.2. REGISTRO COMERCIAL, no caso de empÍesário individual, no registro público
de empresa mercantil da Junta Comercial; devendo, no caso de a licitante sêr a sucursal,r/
filial ou agência, apresentar o registro da Junta onde opera com averbaçáo no registro da
Junta onde tem sede a matriz.

7.3.1.3. ATO CONSTITUÍIVO, ESTAÍUTO OU CONTRATO SOCIAL em vigor
devidamente registrado no Íegistro público dê emprêsa meÍcantil da Junta Comercial, em
se tÍatando de sociedadês emprêsáriâs ê. no caso de sociedâdes por ações, 

"/
âcompânhado de documentos de eleiÉo de seus administrâdores; devendo, no caso da
licitante seÍ a sucursal, Iilial ou agênciâ, âpresentâí o rêgistro da Junta onde opeÍa com
averbação no registro da Junta onde tem sedê ã mâtriz.

7.3.1.4. INSCRIÇÃO DO ATO CONSTITUTIVO, no cãso de sociedades simples - exceto
cooperativas - no CartóÍio de Registro das Pessoas Juridicas acompanhada de pÍoua da ,//
diretoria em exercicio; devendo, no câso de a licitante ser a sucursal, Íilial ou agência,
apresentar o registro no Cartório de Registro das Pessoas Jurídicâs do Estado onde opere
com averbaçáo no CaÍtôrio onde tem sede a matriz.

7.3.1.5. Em se tratando de microempreendedor individual - MEI: CertiÍicado da Condição "/de Microempreendedor lndividuâl CC[.481, cu]a aceitação ficará condicioneda à

verificação da autenticidade no sítio ,,r,,.,i,; .. uriai::i-=nrl ,-e, i.ledoÍ gov bri

7.3.1.6. DECRETO DE AUTORIZAÇÃO, em se tratando de empresa ou sociedade
estrangeira em funcionamento no PaÍs. I

7.3.1.7. Cédulâ de identidadê do responsável legal. r'

7.3.2. A documentaçáo relativâ á REGULARIDADE FISCAL E TRÁBALHISTÂ consiste
em

7.g.2.'1. Prová de inscriçáo no Cadaslro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ)./

7.3.2.2. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual (CGF) ou municipal ./
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(lSS), confoÍme o caso, relativo ao domicilic ou sede Co licitiante, pertinente ao seu
dê âtividade ê compativel com o obleto contratual:

7.3.2.3. Prova de reguiaridade para com a Fazenoa Federal, Estadual e Municipal do /
domicilio ou sede do licitante:

a) A provâ dê Íegulâridade com a Fazenda Nacional será eÍetuada mediânte
apÍesentação de certidão expedida conjuntamente pela Secretariâ da Receita
Federal do Brâsil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional ./
(PGFN), relerente a todos os créditos tributários federais e à Divida Ativa da
União (DAU) por elas âdministrados, inclusive os créditos tributários relativos às
contribuições sociais previstas nas alíneas "a" a "d" do parágrafo único do art. 11

da Lei n" 8.212, de 24 de julho de 1991 .

b) A comprovação de regularidade paÍâ com a Fazendã Estadual deverá ser v/
feita através de Cêrtidáo Consolidadâ Negativa de Débitos inscritos na Dívida
Ativa Estadual.

c) A comprovação de Íegularidade para com a Fazenda Municipal deverá ser ,/
feita através de Certidão Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida
Ativa Municipal.

7.3.2.4. Prcva de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço -
FGTS, alrâvés de Certificado de Regularidade de Situaçâo - CRS. ./
7.3.2.5. P.oua de situaçâo regular perante a Jusiiça do Trabalho, atÍavés da Certidão
Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT, conforme L.ei 12.44012011. /
7.3.2.6. As microempÍesas e empresas de pequeno porte deverão apresentar toda a
documentação exigida para eÍeito de comprovaçáo de regulâridade fiscal e trabalhislâ,
mesmo que esta apresente alguma Íestriçáo. /
7.3.2.7. Havendo alguma restriÇão na comprovaçáo da regulâridâde fiscal ê
trâbalhista, será assegurado o prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial
corresponderá ao momento em que o proponente for declarâdo o vencedor do certame,
prorrogáveis por igual período, a critério dã Comissão Permanente de Licitaçáo, para a
Íegularizaçáo da documêntação e êmissão de êventuâis ceÍtidões negativas ou positivas
com efeito de certidáo negãtiva. /
7.3.2.8. A nâo-regularização da documentação, no prazo estabelecido, implicará
decâdência do direito à contratação, sem prejuÍzo das sançóes previstas no ârt. 81, da Lei
no 8.666/93, sendo facultado a convocação dos licitantes Íemanescentes, na ordem de
classificação, para a assinatura do contrato, ou a revogação da licitação, ou global,
conforme o caso.

7.3.3, Visando o cumpÍimento do prazo de execu
da contratação deste Pregão, a QUALIFICAÇ
deverá ser comprovada mediante.

Eão. a quâlidade e a segurança do objêto
AO TECNICA da empresa proponênte

7.3.3.1. A Qualificaçáo Técnica dâ LICITANTE/PROPONENTE será avaliada por meio dF
Capâcidâde Técnico-Opêracional e Técnico-Profissiônal. nas formas a seguiÍ definidas: r,/
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7.3.3.1.1. CAPACIDADE TÉCN|CO.OPERAC|ONAL: Comprovaçáo de aptidâo
da empresa licitante pârâ o desempenho de atividade pertinente e compatível em
características com o objeto desta hcitaçáo, que será feita mediante a
apresentaçáo de Atestâdo ou Certidão fornecido por pessoa juÍídica de direito 7
público ou privado, que conste â licitânte na condiçâo de contrâlâda, por execuçâo
de serviços já concluídos, de caracteristrcas semelhantes às do objeto do edital.

7.3.3.1.2. CAPACTTAÇÃO TÉCNtCO-PROFtSS|ONAL: Comprovação da
LICITANTE/ PROPONENTE possuir como Responsável Têcnico ou em seu quadÍo
permanente, na data prevista paÍa entrega dos documentos, proíissional(is) de ./
nível superior, reconhecido(s) pelo conselho competente, detentor(es) de
CERTIDAO(ÔES) DE ACERVO TECNICO que comprove(m) a execuçâo dos
serviço(s) de caíacteristicas técnicas similares, ou de similar complexidade às do
objeto da presente licitaÇão.

7.3.3.2. No caso de o profissional de nivel superior nâo constar na rêlaçáo de Íesponsáveis
têcnicos junto ao CREA ou CAU, o âcervo dc profissional será aceito, desde que ele
demonstre ser pertencente ao quadro pêrmanente da empresa através de um dos
seguintes documentos:

a) O êmprêgado, comprovãndo-se o vínculo empregaticio através de cópie da ,/
"ficha ou livro de registro dô empregado ou cópiâ da Cartêira dê Trabalho e
Prêvidênciâ Sociâl - CTPS:
b) Comprovaçáo da participação societária no câso de sôcio. através de cópia "/
do Contrato Sociâli

c) Será âdmitida a compÍovação do vinculo proÍissional por meio de mntrato dê "/prestaÇáo de serviÇos, celebÍado de âcordo com a lêgislaÇão civil comum;

7.3.3.3. A CompÍovação de que os profissionais da equipe dê nivêl supeÍioÍ. constante do
item acima, fazem parte do quadÍo permanente da licitânte será comprovado
atravês da apresentação de cópia autenticada da "FICHA oU LIVRO DE REGISTRO DE
EMPREGADOS', onde se rdentifiquem os campos de admissâo ê rescisáo, juntamente
com o Termo de Abeíurado Livro de Registro de Empregados, quando se tratar de
empregado, ou através de cópia autênticada do CONTRATO DE PRESTAÇÃO OE
SERVIÇO DOS PROFISSIONAIS junto á empresa, quando se trâtâr de prestâdor de
serviço, ou atravês de cópia autenticadâ do CONTRÂTO SOCIAL ATUALIZADO, ou do
ULTIMO ADITIVO DO CONTRATO. devidamente registrados na Junta Comercial, quando
se tÍalar de sôcio.

7.3.4. Visândo o cumprimento do prazo de execuçáo. a qualidade e a seguÍança do ob.ieto ,
da contrataçáo em sua totahdade. a QUALIFICAçÀo ÉCoNÔM|CA-FINANCEIRA da r'
licitante deverá ser comprovada mediãnte:

7.3.4.3. Balanço Patrimonial e demonstraçóes contábeis do último êxercicio social, já
exigiveis e apresentâdos nâ forma da lei, com teímos de abertura e encerramento do Livro /
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DiáÍio. devidamente registrado na Junta Comercial de oÍigem que comprovem a
situaçâo Ílnanceira da empÍesa, vedada a sua subshtuiçáo por balancetes ou balanços
provisórios, podendo ser atualizâdos por índices oficiais quando encerrados há mais de 03
(três) mesês da datâ de apresentação da proposta, devrdamente assinados por contabilista
registrado no CRC.

7.3.4.3.1. O Microempreendedor lndividualMEl que no ano-calendário
anterior nâo tenha auferido receita bruta de ate R$ 81.000.00 (oitenta e um mil
reais), está dispensado da âpresentâçâo do Balanço Patrimonial e y'
demonstraçóes contábeis do último exercicio social na forma do item anterior,
conÍorme aÍt. 1.179 §2ô do Código Civil e artigo 18-A, § 1' da Lei Complementar
n" 12312006, entretanto deverá apresentar a DASNSIMEI (Declaração Anual do
Simples Nacional - MicroempÍeendêdor lndividual);

I

7.3.4.3.2. no caso de empresa constiluída no exercicio social vigente, /
admitê-se a apresenlação de balânço patrimonial e demonstraçóes contábeis "
referentes ao peÍíodo de existência da sociedade;

7.3.4.3.3. As empresas optantes pelo regimê de tributação sobre o lucro
real/presumido, através dâ êscriturâção digital SPED (ECO), conforme dispóe o ./
art. 30 da lnstrução Normativa no 1 594 de 01 de dezembÍo de 2015, da Receita
Federal do Brasil, fica exigidà a apresentaçào do Balanço Patrimonial do último
exercicio social, até o último dia útil do mês de maio do corÍente ano:

7.3.4.3.4. As socledades por açôes deveráo apÍesentar as demonstraçóes
contábeis publicadâ na lmpÍensa Oficial. de acordo com a legislaçáo peÍtinente.

7.3.4.5.2. A empresa em recuperaçáo judicial/êxtrâjudicial com recuperação

.iudicial concedida/plâno de rêcuperação extrajudicial homologado deverá demonstÍar
os demãis requisitos para habilitaçâo econômico-financeira

7 .3.4.4. Comprovação do Patrimônio liquido igual ou supêrior a 10o/o (dez por cento)
do valore estimado para contrataçáo, devendo a comprovaçâo ser feita atÍavés do Balanço /
Patrimonial do último exercício enceÍrado, conforme exigência do item 7.3.4.'1.

7.3.4.5. Certidáo Negativa de falência, de concoÍdâta, de recuperaçáo judicial ou
extraludicial (Lei no 11.101, de 9.2.2005). expedida pelo distíibuidor da sede da emprêsa, 

"/
datado dos últimos 30 (trinta) dias, ou que esteja dentro do prâzo de validâde expresso na
pÍópria CeÍtidão.

7 .3.4.5.'1. Na ausência da Certidâo Negativa. a licitante em RecuperaÉo Judicial
deveÍá compÍovar a sua viabilidade econômica. mediante documento (certidâo ou
assemelhâdo) emitido pele instância judiciâl competenle; ou concessão judicial da
recuperaçáo, nos termos do artigo 58 da Lei 14j1212020, ou homologaçáo do plano
de recuperação extrajudicial, no caso da licitante sê encontrar em recuperação
extrajudicial, nos têrmos do anigo 164, § 50 da lei 14.11212020.
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7.3.5.4. DECLARAÇAO QUE SE ENQUADRA EIM ME OU EPP - Que cumpre os
requisitos estabelecidos no aÍtigo 3" da Lei Complernentar no 123, de 2006, estando apta a
usufruir do tratamento favorecido estabelecido em seus arts. 42 a 49.

8. DA PROPOSTA DE PREÇOS

8.1. As propostas deverão ser preenchidas em via única, digitada ou impressa por
qualquer processo mecânico, eletÍônico ou manuai, sem emendas, rasuras ou entrelinhas,
êm papel timbrado da empresa, assinadas na última folha e rubricadas nas demais por
pessoa legalmente habilitada.

8.2. AS PROPOSTAS DE PREÇOS DEVERÃO, AINDA, CONTER:

8.2.1. A razão social local da sede e o númêro de inscriÇão no CNPJ da licitante;

8.2.2. AssinatuÍa do Representânte Legal;

8.2.3. lndicaçâo do prazo de vâlidade dâs propostas. não inferior a 60 (sessenta) dias,
contados da data da apresentação das mesmas;

8.2.4. P.eço total proposto, cotado em moêda nacional, em algarismos e por extênso, já
consideradas, no mesmo. todas as despesas, inclusivê tributos, mâo-dê-obra e transporte,
incidentes direta ou indiretamente no objeto deste Editâ|. Em caso de divergência entre os
valôres unitário ê total. prevalecerá o unitário, e entre os expressos em âlgârismos, e por

extenso, pÍevalecerá o por extenso.

8 2.5. Planilha de Orçamento e cronogrâmâ fisico-financeiÍo, contendo preços unitários e
totâis de todos os itens constantes do ANEXO lll - MODELO DE PLANILHA
oRÇAMENTÁR|A E CRONOGRAMÁ FiSICO-FINANCEIRO, inclusive, com a indicaçáo
do percentual de B.D.l e da FONTE utilizada para cotação dos preços propostos;

8.2.6. Na elaboraçáo da Composição de PreÇos Unitários, deverá conter todos os insumos
e coeficientes de produtividade necessárlos à execução de cada serviço, quais sejam
equipamentos, mão-de-obrâ, totalazação de encaigos sociais, insumos, transportes, BDl,
totâlizâção de impostos e taxas, e quaisquer outros necessários à execuÇáo dos serviços;

7.3.5. DEMAIS OOCUMENTOS DE HABTLTTAÇAO

7.3.5.3. DECLARAÇÃO que náo emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso
ou insalubre e náo emprega menoÍ de '16 ancs, salvo menor, a partir de 14 anos, na /
condiÇáo de aprendiz, nos termos do artigo 7", XXXIll. dâ Constituição Federal.
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L

8.2.7. CRtT RIO DE ACEITABILIDADE DOS PREÇOS: Os preços unitários e gt
respectivas propostas de preços apresentadas náo poderáo ser superiores aos prêços
estabelecidos na planilha orÇamentária:

8.2.8. CorreÍâo por conta da proponente vencedora tôdos os custos que porventuÍa deixâr
de explicitar em sua proposta.

8.2.9. Declaraçáo de que assume inteira responsabilidade pela execução dos servjços,
objeto deste Edital, e que sêráo executados conforme exigência editalicia e contratual, e
quê serão iniciados dentro do prazo de até 10 (dez) diâs consêcutivos, contados a partir da
data de recebimento da Ordem de Serviço

8.3. A apresentaçáo da proposta implicaÍá plena aceitação. por parte da proponente, das
condiçôes estabelecadas neste Editâle seus Anexos.

8.4. Após a análise, serão desclassificadas, com base no artigo 48, incisos I e ll da Lei no

8.666/93, as propostas que:

8.4.1. Apresentarem preços excessivos ou manifestamenle inexequíveis, assim
considerados aquelês que náo venham a ter demonstrada a sua viabilidade através
de documentaçáo que comprove que os custos dos insumos sâo coerentes com os
de mercado e que os coeficientes dê produtividade sâo compativeis com o
ÍoÍnecimento do objeto, não se admitindo complementação posterior.

8.5. Nào atenderem às exigências contidas neste Eotal

L OOS PRAZOS

9.1. Os serviços objeto desta licitaçáo deveÍão ser executados e concluidos CONFORME
CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO, contados a partir do recebimento da ordem de
serviço, podendo seÍ prorrogado nos teÍmos da Lei 8.666/93 e suas alteraçôes.

9.2. Os pedidos dê prorrogação deverão se Íazer acompanhar de um relatório
circunstanciado e do novo cronograma físico-financeiro adaptado âs novas condiçÕes
propostas. Esses pedidos seráo analisados e julgados pela fiscalizaçáo da Secretaria da
Educaçáo do Municipio de Tauá.

9.3. Os pêdidos dê proÍrogaçâo de prazos seÍáo dirigidos à Secretaria da EducaÉo, até
10 (dez) dias antes da data do têrmino do prazo contrâtuel.

9.4. Os atrasos ocasionados por motjvo de foÍça maior ou caso Íortuito, desde que
notificados no prazo de 48 (quaÍenta e oito) horas e acêitos pela Secretaria da EducaÉo
do Municipio de Tauá, náo seráo considerados como inadimplemento contratual.
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.IO. DAS CúUSULAS DO CONTRATO

10.1. Considerar a minuta do Termo de Contrato apresentado. a seguir:

CONTRATO N'

PÍocesso Administrâtivo no

CONTRATO QUE ÊNTRÊ SI CELEBRAM DE UM LADO O
MUNICíPIO DE ÍAUÁ, POR INTERMEDIO DA

E A EMPRESA , PARA O
FIM QUE NELF DE DECLARA:

O irUNlCiPlO DE TAUÁ, pessoa jurídica de dire;to público interno, com sede à Rua
. inscrito no CNPJ/MF sob o no . atÍavés

da Secretaria Íepresentado pelo(a) Ordenador(a) de Despesas,
infrafirmado, dor'âvante denominado de CONTRATANTE e, do outro lado, a empresa,

com endereço à em Estado
do repÍesentâda por

, ao Íim assinado(a),
doravante denominada de CONTRATADA. de acordo com o Editâl de TOMADA DE
PREçOS no Processo no _, êm conformidade com o que
preceitua a Lei Federal n' 8.666/93 e suas alleraçÕes posterioÍes, sujeitando-se os
contratantes ás suas normas e às cláusulas e condiçôes a seguir ajustadas:

CLÁUSULA PRIMEIRÂ _ DO FUNDAMENTO LEGAL

1 1 O presente Contrato fundamenta-se

1.1 1.Nas determinações estabelecidas na Lêi Federal no 8.666/93 e alteraçôes posteriores

-- nas Leas Complemenlares no 123/2006 e 14712014.

1.1.2. Nos preceitos de direito público. e
1.1.3. Supletivamente, nos princípios da teoÍia geral oos contratos e nas disposiçoes do
direito privado.

CLAUSULA SEGUNDA - DO OBJETO

2.1- O pÍesente contralo tem por objeto a conforme proieto e
orçamento em anexo e na proposta de preços da CONTRATADA, pârte integrante deste
pÍocesso.

, inscrito no CNPJ sob o no
portado(a) do CPF no __
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CLAUSULA TERCEIRA . OO VALOR E DA OURAç DO CONTRATO

3.1- A CONTRATANTE pagará à CONTRATADA. pelâ execuçáo do objeto deste contrato
o valoí global de R$ )

3.2- O contrato terá um prâzo de vigêncja, a partir dâ data de sua assinatura, até de
de 20_, podendo seí prorrogado ncs casos e formas previstos na Lei ne

8.666, dê 2'l de junho de i993 e alieÍaçóes posterioÍes

4.0- CLÁUSULA QUARTA " DO RECEBIMENTO DO OBJETO

4.1- O objeto do côntrato .iecorrente desta licitaÇão seÍá recebido do seguinte modo:

â) provisoriâmente, pelo responsável por seu acompânhemento e fiscalizaçáo, mediante

\-7 termo circunstanciado. âssinado pelas pârtes em até 15 (quinze) dias da comunicaÉo
escrita do contratado:

b) deÍinitivamente, por servioor ou cômissâo designâda pela autoridadê competente,
mêdiante termo circunstanciado. assinaoo pelas pârtes. apôs o decurso do prazo de
observaçâo, ôu vistoriâ que comprovÊ a s.lequaçâo do objeto aos termos contratuais,
observado o disposto i. aft 69daLei no 8.666/93 ê suas alteraçÕes posteriores.

CúUSULA QUINTA . DAS CoNDIÇÔES DE PAGAMENTO

5.1- A fatura relâtiva aos serviços niensalmente êxecutados deveÍá ser apresêntadâ á
Secretariade-,atéo10o(cécimo)diaútildomêssUbsequênteâ
realização dos serviços, para fins dê conferência e ãtestaçâo da êxecução dos serviços.

5.2. aÍatuÍa constará dos servrços eietivamênte executâdos no pêríodo de cada mês civil,
de acordo com o quantitativo efetivarnente realizado no mês, cujo valor seÍá apuÍado
âtÍavés de mediÉo;
5.3- Caso a medição seja aprovadâ pela Secretariâ dê o pagamento
sêrá efetuado até o 30o (trigésimo) diâ âpós o protocolo da fatuÍã pelo(a) CONTRTADO(A),
junto ao setor competente da PreÍeitura Municipal de

5.4- A administraÉo poderá deliberar sobre o pagaÍnento antecipado, exclusivamente com
relaçáo às parcelas destinadas à instalação de canteiros de obíâs e/ou mobilização de
equipamentos, limitando a dêspesa até o valor máximo corÍespondente a 5,0% (cinco por
cento) do valoÍ efetivamente orÇado/proposto.

CLÁUSULA SEXTA . DO REAJUSTAI/IENTO DE PREÇO

6.1- Os pÍeços são fiÍÍnss e ,ríêajiJstáveis pelo peÍíodo de 12 (doze) meses, a contar da
data da apÍesentação da proposta. Caso o prazo exceda a 12 (doze) meses, os preços
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contratuais poderáo sêr Íeajustâdos, tomando-se poÍ bâse a data da aprese
proposta, com base no INCC - indice Nacional da Ccnstruçáo Civil ou outro equivalente
que venha â substituí-lo, caso este sela extinto

CLÁUSULA SÉTIMA - DA FONTE DE REcURsos

7.1- As despesas decorrentes da contratação correrão por contâ da dotação orçamentária
elemento de despesâ no 44.90.5'1 00

CLÁUSULA OÍTAVA - DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS

8.1- A CONTRATADA fica obrigadâ a aceitar, nas mesmas condiçÕes contratuais,
âcréscimos ou supÍessôes no quantitativo do objeto contratado, âté o limite dê 25olo (vinte
e cinco por cento) do valor inicial atualizâdo do Contrato. conforme o disposto no §'le, art.
65, da Lei ne 8.666/93 e suas alteraçôes posteriores.

CLÁUSULA NONA - DOS PRAZOS

9.1- Os seÍviços objeto desta licitaçâo deveráo ser executados e concluidos no prazo de
dias, contados a partir do recebimento da oÍdem de serviÇo, podendo seÍ

proÍÍogedo nos termos dâ Lei 8.666/93 e suas alteraçôes

9.2- Os pedidos de prorrogaçáo deverão sê fâzêr âcompanhar de um relatório
circunstânciado e do novo cronograma físico-financeiÍo adaptado às novas condiçôês
propostas. Esses pedidos serão analisados e julgados pela fiscalizaçâo da Secretaria dê

da PreÍeitura Municipal de

9.3- Os pedidos de prorrogação de prazos seráo dirigidos â Secretaria de
da PreÍeitura Municipal de , ate 10 (dez) dias ântes da data

do término do prazo contratual.

9.4- Os atrasos ocasionados por motivo de foiçâ mâior ou câso fortuito, desde quê
notificados no prazo de 48 (quãÍênta e oito) horas e aceitos Secretaria de

da Prefeitura Municipal de náo seÍão consideÍados como
inadimplemênto contratuâl

CLÁUSULA DÉCIMA - DAS oBRIGAÇÕES DA CoNTRATANTE

10.1- A Contratante se obriga a propoÍcionaÍ à Contratada todas as condiçóes necêssárias
ao pleno cumprimento das obÍigaçóes decorrentes do Termo Contratual, consoante
estabelêce a Lêi nE 8.666/93 e suas alteraçÕes posteriorês;

10.2- Fiscalizar e acompanhaÍ a execução do objeio contratual;

'10.3- Comunicar à Contralada toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do
objeto contratual, diligenciândo nos casos que exigem pÍovidências corÍetivas;
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10.4- Providenciar os pagâmentos à Contratada à vista das Notas Fiscais /Faturas
devidamente atestadas pelo Setor Competente

cLÁUSULA DÉcIMA-PRIMEIRA - DAs oBRIGAÇõES DA CoNTRATADA

11.1- Executar o objeto do Contrato de conformidade com as condiÇôes e prazos
estabelecidos nesta TOMADA DE PREÇOS, no Termo Contratual e na proposta
vencedoÍa do cerlame

11.2- Mânter durentê toda a execuÇão do obleto contratuâ|, em compatibilidade com as
obrigaçÕes assumidas, todas âs condições dê habilitação e quâlificaçáo êxigidas na Lei de
LicitaçÕes;

'í 1.3- Utilizar proÍissionâis devidamente habilitados:

1 l.4 - Substituir os profissionâis nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não
se pÍejudiquem o bom andâmênto e a boa prestaçâo dos serviços;

11.5- Facilitar a açáo da fiscalizaçáo na inspeção dos serviços, prestando, pÍontamente, os
esclarecimentos quê Íorem solicitados pela CONÍRATAN'fE;

11.ô- Responder perante a PreÍeitura Municipal de _, mesmo no caso de
ausênciâ ou omissâo da Íiscalizaçâo. indenjzando-a devidamente por quaisquer atos ou
falos lesivos aos seus interesses, que possam inteÍferiÍ na execuçâo do contÍato, quer
sejâm eles praticâdos por êmpregados, prepostos ou mandatários seus. A
responsabilidade se estenderá a danos causados a terceiros, devendo a CONTRATADA
adotar medidas preventivas contra esses danos, com flel obsêrváncia das normâs
emanadas das autoridades competentes e dãs disposições legais vigentês:

1 1.7- Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo
que â CONTRATADA nâo deverá, mesmo após o término do contrato, sem consentimento
prévio, por escrito, da CONTRATANÍE, Íazer uso de quaisquer documentos ou
informaçôes especificadas no parágrafô anlenor. a nào seÍ para flns de execuÉo do
contralo;

11.8- Providênciar a imediata correçáo das deficiênciâs e/ ou irrêgulâridades apontadas
pela CONTRATANTE;

'11.9- Pâgar seus empíegados no prazo previsto em lei, sendo. também, de sua
responsabilidade o pâgamento de todos os tributos que, direta ou indiÍetamente, incidam
sobre a prestação dos serviços contratados inclusive as contribuiçõês previdenciárias
Ílscâis e paraflscais, FGÍS, PlS, emolumentos, seguros de acidentes dê trabalho, etc,
ficando excluida quâlquer solidâÍiedade dâ Prefeitura Municipal de por
eventuais autuaçÕês adminastrativas ê/ou judiciais uma vez que a inadimplência da
CONTRATAOA, com referência às suas obrigações, não se transfere a PÍefeitura
Municipal de
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11.10- DisponibilizaÍ, a qualquer tempo. toda documêntaçáo refeÍente ao pag
tributos, seguros, encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o
objeto do coNTFlAÍo;

1'1.11- RespondeÍ, pecuniariamenle. por todos os danos e/ou prejuÍzos que foÍem
causados à Uniáo, Estado, Municipio ou terceiros, decoírentes da prestação dos serviços;

11.'12- Rêspeitar as noÍmas de segurança e medicina do trabalho, previstas na
Consolidaçáo das Leis do Trabalho e legislaÇào pertinêntê;

'11.'13- Rêsponsabilizar-se pela adoção dâs medidas necessárias à pÍoteçáo ambientâl ê
às precauçÕes para evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e â teÍceiros,
obsêrvando ô disposto na legislaçâo federal, êstâdual e municipal em vigor, inclusive a Lêi
n' 9.605, publicada no D.O.U. de 13/02198:

\-/ 1 1.14- Responsabilizar-se perante os órgãos ê representantes do Poder Público e terceiros
por evêntuais dânos ao meio ambiente causados por açáo ou omissão sua, de seus
emprêgados, prepostos ou contratados;

11.15- A CONTRAÍADA estará obÍigada ainda a satisfazer aos Íequisitos e atender a
todas as exigências e condiçóes â seguir estabelêcidas

â) Prestar os seÍviÇos de acordo com o edital e seus anexos, projetos ê as Normas da
ABNT.

b) Atender às normas da AssociaÇáo Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais
normas internacionaas pertinentes ao objeto contratado,

c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação. desempenho e qualidade dos
serviços e bens, bem como de cada material. matéria-prima ou componente
individualmente considerado. mesmo que nâo sejam de sua fabricâÉo, garantindo seu
peÍfeito dêsempenhoi

d) Registrâr o Conlrato decorrente dêsta licitaçáo no CRE*, na forma da Lei, e apresêntar
o compÍovante de "Anotação dê Responsabilidade Técnica - ARÍ" coÍrespondente, antes
dâ âpresentaçao dâ primeira fatuÍa, perante a PreÍeiturã Municipal de _, sob
pena de retardaÍ o processo de pagarnentoi

CLÁUSULA DÉCIÍYIA-SEGUNDA . DAs sANÇoES ADMINISTRAÍIVAS

12.1- Pela inexecução total ou parcial dâs obrigaçoes assumidas, garantidas a prévia
defêsa, a AdministrâÉo poderá aplicar à CONTRATADA as seguintes sançôes:

a) Advertência.

b) Multas de:
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b.1) l0% (dez por cento) sobrê o valor conlratacio em caso de Íecusa da licita
VENCEDORA em assinar o contrato dentro do prazo oe 05 (cinco) dias úteis, contados da
data da notificação Íeita pela CONÍRATANTE
b.2) 0,30/o (três décimos poÍ cento) sobre o valor da parcela náo cumprida do Contrato, por
dia de atÍaso na execução do objeto contÍatual. até o limite de 30 (trinta) diâs,

b.3) 2% (dois por cento) cumulativos sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato e
rescisâo do pacto. a critério Secretariâ de da PÍefeitura Municipal de
_, em caso de atraso superior a 30 (trinta) diâs na execuçáo dos serviços.

b.4) O valor da multa referida neste ciáusulas será descontedo "ex-offício" da
CONTRATADA. mediante subtraçáo a ser êÍêtuada em qualquer fatuÍa de crédito em seu
fãvor que mantenha junto à Secretaria de __ dã Prêfeitura Municipal de

independente de notiflcaçâo ou interpelãção judicial ou extrajudiciall

c) Suspensão têmporária do direito de participar de licitaçáo e impêdimênto de contÍatar
com a Administração. pelo prazo de até 02 (dois) anos

d) Declarâção de inidoneidâde para licitar ou contrâtar com â Administraçáo Pública,
enquanto penduÍarem os motivos determinantes da puniçâo ou até que a CONTRATANTE
promova sua Íeabihlação.

cLÁUSULA DÉcIMA.TERcEIRA - DAS REscIsoEs CoNTRATUAIS

13.1 - A rescisáo contratuâl poderá seÍ:

13.2- Determinada poÍ ato unilateÍal e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados
nos incisos I a Xll do art. 78 da Lei Federal no I666/93;

13.3- Amigável, por acordo entre as partes, mediântê autorização escÍitâ e Íundamentadâ
da autoridade competente, reduzida â termo no processo licitâtório, desde que haja
conveniência da Administraçáo;

13.4- Em câso de rescisão prêvistâ nos incisos Xll e XVll do art. 78 da Lei no 8.666/93,
sem que haja culpa do CONTRATADO. será esta ressarcida dos prejuízos regulamentarês
compÍovados, quando os houver sofrido.

13.5- A rescisáo contratual de que trata o inciso I do art. 78 acarreta as consequências
previstâs no art. 80. incisos I â lV. ambos da Lei no 8.666/93.

CLÁUSULA DÉcIMA.QUARTA - oos REcURSoS ADMINISTRATIVoS

14.1- Os recursos cabiveis serão processados de âcorco com o que estabelece o aí. 109
da Lei no 8666/93 e suas aheraçôes

14.2- Os recursos deveráo ser interpostos mediante petiçáo devidamente aÍÍezoada e
subscrita pelo representante legal da recorrente dirigida à Comissão de Licitâçâo da
Prefeitura Municipal de

14.3- Os recursos serão protocolados na Secretaria de
l\4unicipal de _. e encaminhados á Comissâo de Licitâção

Av. Moêcir Pêreira Gondrm. S/N - Planalto dos ColbÍis Taua-Ceará CEP: 63.5ô0-000

da PrefeituÍa
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Estado do Ceará
PREFEIÍURÂ t[iUNICIPÀL DE TAUÁ
Secretaria de Educaçáo

c SULA D MA-QUINTA - DO FORO

15.1- Fica eleito o foro da Comarca de Esiado do Ceará, para diÍimir toda e
qualquer controvérsia oriunda do presente. que não possâ seÍ resolvide pela via
administrativa, rênunciando-se, desde já. a quâlquer outro, por mais privilegiado que seja.

E, por estarem acertados as partes, íirmam o presentê rnstrumento contratual em 03 (três)
vias pera que possa produzir os efêitos legars.

Tauá-CE de de 2O1

CONTRATANTE

TESTEMUNHAS:

0í

GONTRATADA

02

Nome

CPF:

Nome

CPF:

ít. DAS D|SPOS|çÕES GERATS

í1.í.O presente Projeto Básico apresenta-se a fim de delimitar as normas e cláusulas gerais
visando elaboração de edúal na modalidade TOMADA OÊ PREçOS do tipo ITENOR PREçO
GLOBÂL.

Tauá-CE, 30 de abril de 2021

no Souza

OrdênddoÍ de esâs da Secretariâ .ie Educação

Av- Moâcú Perêira Gondirn SIN - Planalto dcs Coirbris. iauá-Ceará CEP: 63.660-000
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TAUÁ
Sêcretaria de EducaÉo

ANEXO I

Oí.PROJETO BÁSICO
(MemoÍiais descritivos, plantas e justificativas lécnicâs)

o2.oRÇA[ENTO BÁStCO
(Planilha orçamentária)

03. cRor{oGRAmA FiStCO-FtNANCETRO
(Cronograma de execuçáo da obra e do desembolso financeiro)

04. couPostçÂo Dos cusTos
(Composição dos custos unitários, dos encargos sociais e BDI)

Av. Moacií Pereirâ Gondim. S/N - Planalto dos Colibris. Íauá{eâÉ- CEP: 63.660-000
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1. coNsrDERAçÕEs tNtctÀs

ÍÍala-se do píoiêlo de quadía poliesportva a seÍ implanlada nas escolas
'nunicipars e gsladuars nas dversas rogrôes do 8râsil, atrav€s do Fundo
Nacional de Desênvohimento da EducâÉo - FNDF.

O 'erendo p.oiêlo ap.esênta uína áíea lolal de 980.40 ,n, dê ârea coheía. para
adoÇáo efi lengnos de 44132 mêtros quadrados.

Este msmorial tem por obiolivo descÍever e especiíjcar de lormâ clara à
üonslruÇáü da ostÍutuÍa meláica. cobeíuré c dêmais iníalações. de lorma a
complÉmênlar as iníomaÇóos conlrdas nos prolelos-

Tcdos os malêaiais a serem eÍnfêoados na otlra deveíão ser
comprovadam€de de boa qualidade e satrsíazeí rigorosamênle as
ospeciÍicaçõ€s constantos nosta maleÍial e rros respectivos proielos. Todos os
serviços deveíào sêÍ execulados em :omdêtà ôbêdréncla aos pnncípios dê
boâ iecnca, d€venda arnda salisÍa2er íigorosamenle às No.mas Blasrleúas.

2. SEHVTÇOS PFSLTXTNAFES

Deveíá ser Íixada, em local visivêI, pla.a da obra, cônloímo modol.)
drsÍ,onibilzâdo pdo Governo Fedêrar.

3- OVmÊiÍÍO t E TEFRA

ah

Os seruiços de €scavaÉo. compaclaçâo e r6atêíÍo devêíáo seÍ êxêculadas dê
acordo com a8 Nômas Íácnicas BrasalêrÍâs a íim estattêlecêr as cotâs de
4ivêis e condiçóes paeüslas em pÍoielo para exêcuÇáo da obra.

4. FUNDAçÃo É PILARES

ABis compaclação do Íundo da vala, esta deverá êstar l,mpa e isenta dê
material oígânico. Cêverá seí erecutada uma camada de concÍeto Fagro com
5,0 cm dâ êspêssura. c-om lreço 1:zl:8.

A íundâçáo dos püarês seÉ do lipo diíeto êm blocos dê concrcto armado.
conloÍme dimensó€s em píojelo. Dependendo da íesistência do solo íêsla
dêveÍá seí deirnidâ entes da etapa de escavaÇáoi. podeíá heveí a necêssdadê
dê se erecútar bíocas- com armaçao longÍúd'nal de âÇo CA-Íi corir diâmelro
de I mm e êínbos de cliámelro 5.0 mm a .âda 20 .rn.

Todos os blocos de tundaçào seíào ríteÍligados por lJma viga baldrarne com
seÇào líânsveísal de dimonsóes conslantes em planta.
Nos blocos, !ilâ,ês ê uga baldrams sârac llll,zados aoncíelo com íck do 25
MPa ê aço CAsO nos diàÍnstíos conrorme disposiÊáo êm proielo eslnfural.

rtn|oo xÁ§l€rtrÀL ôE DÉsEiJVa!*É,rrú D^ EtruaÀi.ro - É r{)É
SâS- O ? 8kÁoÊ Eánô.t!Of.7.irli !?q B,ei{ 0Ê

ldddr4 lnl it2r+3ic -1r. s,EJ^.c.r.b
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s. EsrRuTUnA r€ÍÁuca E oo€ERTúRA

As l€açóos da estÍuluía melálica sêráo soloadas. e todos os p€ríls mêlalcos
urfi?ados devarâo s€Í do lpo aÇo edtuluÍal ASTM Â-36, em coííoÍmdede com
as rndrcaçôes no p.oreto. S€gu€m abairo os pêírs utrhzâdos:

Tcdos os perlis ÍÍ,€tálicos, após limpezâ. dêve,áo íoceb€Í pint!ía pnrne anlr.
ccíÍosào, ern duas domáos. o prnluía de acâba.nenlo na coí amaíela.

Íodos os pjleres seíáo ds coocÍelo com l(l dú 25 MPa, e pimura sooíe â
sup6rícrs oe concído na @r arnaÍsla. cônloÍmg p.oldo arqúitêtónrcô

Â coboÍlura s€íá em lolma de aÍco coÍrÍoÍne gqolo com a utilização de têlhas
dê aÇo galvanizsdo ondulada d€ 0.5 mm d€ aspàs6uÍa. na cobe(ura e nos
l€chamentos lalerais, As coÍes da eslíutuÍa dêveÍão seguií as específicaÇôes
conslaôt€s no píoiêto âÍquil€lônico, sefldú ut izeda a coí amaíela. conloÍÍne
í€uía 1.

.4.;

I r!ú. L (11 rMrl. túr Fdürt y*n!.!'o.,.r! J.s!u! &.\,,

6. PISOS

Prso rnduslnal poltóD c()r crôza om crmeflto üomirÍrr. com grân(inà ( a,era e
pêdnscos mrslos) coín 17 mm de 6p€ssuía acâbada. 6m dacas de ' 50 r ' 50
m. com junla dá§tic€ na @r onu a e dêmaraaÇác e prnlura à base d6 rosrna
acrilica nas coíês iraícâ. laÍania € azirl.

7. PAREDES E REVESNiI€i{TOS

Paía o ,ecàamonto de pãrêdes ús cabeceiÍas da quadía. serão úsados trlolos
de bârío €special, b€ín cozidos, leves (furos e sorloÍos, com C8 íorlo) luÍos
com dlmonsó66 de 9r19r1(bm. que sêíão Ígvsslidas d€ ambos os lados s
locaizadas sâgundo a egp€cjítcaçà) no p,oFto do Aíluiletura.

Para o lochamofllo Êm d8ínÊnto va2ado âm .:m€ o d€ 20 x 20 cm.
acabamonlo em duas demáos dB prnluía lálex âcnllca. localizados segiiôdo a
especíicaÇão no projelo dê ArquíGlura.

& ÂFOrIBA|{CÀD^S

EslMura do arvonara d€ liiro maoço sob Êacas píêmoldadâs d€ corrcíglo
annadâ para os assâÍrto8, coín inclnaÇão de 0.5 ./".

rur00 ll,clot^( DÉ ÔEsa:riJl/Ô( rt*NÍo 0r r Ôlcra^o - FiloÉ
SB3. O 2 AID r aü6o ftOE ,'! o» §?9 B'!,b D.
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'*§Os gsp€lhos oas aíquibaírcadas s€Íáo em aivoíaíia de Hoco ceràmEo com

íêvestimento efi uma íacê e pinlúra lâler a,Írlicâ.

9. EOUPAITaÊ|{ÍO§ ESPOBnVOS

Basquêle: êslruluíâ paía ta@la moddo olüai. rsmovívêl conlormo delalhe dê
AíqúileluÍa.
Volê,bol: poí€ de volêiboloÍioal removívêl compielo. rêoe. anlêna d€ Írbía ce
v(,Ío. pÍolelorês dos poslos ê cãderÍa parâ lur?.
Frtêboldê Salão e Handobolj líave oÍicial íróvol e íede.
Veílrcai detalhes no prqeto dê árquhetuÍa, de lubos chumbaoos no prso pâra
rêcebâí astas êqurpamenlos.

ro. tNsrÂLAÇOEs ELÉÍEtcas

A insialaÇão eláíca otedecê ao pÍoiêlo e às normes da ABNÍ. A leçáo será
de cobre, com rweslimêÍlo anti-chama, sêndo a distnbuiÉo aparsnte alravás
dê elêtíodulos de aÇo galvanizadô. O quadro de distÍibuição será de sobrepor e
ê lqaçào das làmpadas serà através dos própnos disjuntoies.

As luminánas d€ve.áo posslll p.oleçáo paía as lâmpadas.

A frxaçáo dos €latíodutos e lumináflas d€veíáo gaíanliÍ sêquíança e
alinhamênlo.

Os quatrc pilaÍas de canto serão alerados. com hâsles lipo Ooopperweld 5/8'
de 3 00 m dê coÍrprm6íto.

r Í.vEsnÁR|os É saffÍÀFlos

Na arBa intêma doverá soÍ utlizado piso dê cêrárlrrco (33X33cm) na coÍ
bíanca, Pl 5.

As paredês sêráo reveíidâs aú€rnamente co,Í cerártrica 20x20 cm na coí
brance, P1.3.

As paaedos ertomas serào rovestrdas corr cg.ámica lO(10 cm ,râs aor€s
deíinidas en proieto.

l2.SERVIçOS DIVERSOS

DuíaÍtê â obía dêverá s€r lêio peíiodrcamente rernoçào de todo entulho ê
dêlítos que vênham a se acumllaÍ no locâ|,

Ao llnal da oka dêverá haveí espêcial curclado em se remoyeí q!âisqueÍ
d€lfltos ou salÉÍcos dê concrêlo ondurocido no prso ou demars equrpamonlos
da qriadra-

FUNm n^qo À( oE DÊsÉNvo-vlúÉllÍc U^ r0u6Âç^o - FNnl
SAS C 2 gEc. a a.Í6c rl{t€ laer! ,2, S,.r[. ÔÊ

'I.{ià.,Â,, :.::-.1e - !!. an t.,.r n
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Estado do cêará
PREFEITURA MUNICIPAI. DE TAUÁ

secrdâÍiâ de Educação

loloos oa oem:
OBIETO: CONÍRUçÂO DE qUAORA NA ÊSCOI.Â DR. ALBERTO FEITOSA I.IMA
tOcAL: SETOR-6; ÍAUÁ-CE

coMpogçÃo DE pREço uNlTÁRro " TABEr-a SETNFRA 2?.1

c1932 - PlÂcas PÁDRÀo oE oBRÂ - M2

MAO DE OBRA

t2g3 SÊR!€NTÊ H 2,0000 15,5500 31,1000

31,1000

r0537

t1100

t1601

11725

CIIAPA OE AÇO GALVANIZADA ESP, O,3MM

ESMALTE SINTETICO

PONTALETE / BARROTE DE 3'x3'

PREGO 15X15 (1.1/4'x 13) (APROXIMAOAMENIE 672UN/kG)

36,3018

24,9900

56,7450

2,3310

M2

L

M

KG

1,0200 35,5900

í,0000 24,9900

,1,5000 12,ô100

0,1500 15,5400

120,3678

151,17

NCLUSO

0,00

l5'1,/t7

cl97t - PORTÀ EXTERNÂ DE CEDRO LIS^ Cof,PLEÍ^ U A FoLHA (l.00X2.10)m - UN

MAO DE OBRA I,JNidAdE

I{)041 AJUOANTE DE CARPINIEIRO I]

10498 CAFPINTEIRO H

2391 PEOREIRO H

2 3 SERVENTE H

3,7500

3,7500

1,4000

1,4000

16,700

20.noo

20,77@

í5,5500

62,8675

n,8a75

29,0780

21,7?OO

191.6230

M^ÍERr^r5
0109

0209

0,01{}6

1,0000

67,5000

16.4,28(m

0,7155

164,2a00

1,7200

1,7200

3,0000

1,OOO0

1.0@0

0/41

0805

1030

11154

1214

BATENTE DE PEROBA (MADEIRAOE 1A OUALIDADE) PARA PORÍA

CIMENTO PORTLÂNO

OOBRÁDIçA DE FERRO PARA PORTA EXIEFINA

FECHAOURÂ COMPLETA PARA PORTA EXTERNA

GUARNIçÃoPERoBA(MADEIRAoÊ lAQUALIDÀoE)5cM PARÀ

1,1000

0,5600

24,6tOO

52,50m

43,5800

1,4920

0,9ô32

74,0100

52,5000

M3

UN

KG

XG

UN

UN

uN

UN

UN

KG

UN

r1590

t1710

t1724

lls19

PARAFUSO PARA MADEIRA DE SOMM

PORTA LISÂ DE CEDRO 1.OOX2.1OM

PREGO

TÂar) paRÂ FlxÀcÀô DE BÂTENTEÂoDAPÉ

8,0000

1,0000

0.2500

6.0000

0.2700

306,7900

15,5400

1 3400

2,1600

36,?900

3,8850



!50,4t

dctuso
0,0o

l50,c!

císla - PoRTA tl{lEiu{a DE cEDiO LtsA COXPLETÀ UIA rOUl^ (0.90X 2.í0ln - Ul
MAO OE OBRA Unldád6

,O(XI 
^JUDANÍE 

DE CÀRPINTEIRO H

10498 CARPINTEIRO H

t2391 PEORETRO h
125'3 SERVEI{TE H

3,7500

3,75@

t,4q)0

t,alr00

16.7700

20.7100

20,7fú
í5.55m

ô2,ô675

f1,8875

29.07a0

2'\,77ú
191.6230

MATERIÀS

t0r09

t020s

AREA MEDIA

BATENTE DE PEROBA (MADERÂ DE 1A AUÀIDADE) PARÂ PORTA
1EL,

CAI HIORATADA

CIMENTO PORTT.AI\iD

DOBRAOIÇA DÊ FERRO PARÀ PORTA INÍERNA

FECHAT'URÂ CO{\'PLEÍA PARÂ PORÍA INTERNA

GUAANçÁO PEROBÂ {MÀDEIRA OE 1A OUAIIOADE) sCM PARA

1,7200

1,72@

3,0000

1,0000

2,00ttr

1,1000

0,5600

24,6TW

16,0000

/r3,5EOO

1,8920

0,9632

74.0100

!6,0000

E7,r 600

M3

UN

0,0106

1,0000

67,5@0

164,2E00

0,7155

J6,t,2ô00

t0441

r0805

Í031

t1lÍr5

t1240

t1590

r1709

t1724

ll919

x6
KG

UN

UN

UN

UN

UN

KG

UN

2,t@t)

279,1W

3,!080

8.24m

PARÀFUSO PÀFA MADENÁ DE SOMM

PORTÂ tEq OE CEORO 0.9ox2.i0M

TAC,o PARA FIXÂçÃO OE B TENTE/ROO PÉ

8,0000 o27ú
r,0m0 279,7000

0:000 '15.í00

6,0000 ,,38@

Vrb. gDl:

06E,26A7

l50,lt
,ívctuso

0,00

!59,t9

Cl9t5 -PmT fiTERI{A DE CEÍ,RO US COXPLET UI^ FoLl{^ (0.6oX 2.10).n. Ux

VAODEOAR Unld€d!
V polr ÀJUoaNTE DE caRPrNTErRo x

I(x96 CARPINTEIRO H

12391 PEOREIRO H

I?í3 SERVENTE I]

3,75{Xl

3.7500

1,,(EO

1,,tolxl

16,7fú

20.nú
20,n@

15,5500

62.8A75

n,8475

29,0780

21,nú
191,6230

MA1ERIAIS

t0109

t0209

ÂREIA MEOIA

BATENTE DE PEROBA IMADEIRÂ DE IA QUALIOADE) PÂRA PORTA
1FL-

C ENTO PORÍLAITD

OOôRÀDçÂ OE FERRO PARÂ PoRÍA INÍÊRNA

FECHAOURÂ COMPIETA PARÂ PORTA INTERNA

GUARNIÇAO PEROBA (MAOEIRÀ OE 1A AU&IOADE) 5CM PÀRÂ

KG

XG

UN

UN

UN

1,724tÃ

1,72ú

3.0q)0

1.0000

2 000ô

67,5000

164.2800

1,10@

0,560

24.67m

a6.oim

a3.5800

0.7155

1ó4 2E00

1.8S20

0,s632

7?r,0100

a5,0ooo

a7 t60lr

M3

UN

0.0106

r,00m

toaa1

t0805

ll031

Í 155

11210

I15§O PAÂÁFUSO PÁRÀ MÀDEIRÀ OE AOMM UN 8,00@ o.27@ 2,l6lx,



t1724

r1919

PNEGO

TAC- PÊAA ÉXÂÇÂO OE MTENIE/RODAPÉ

KG

UN

0,2000 15.í@
6,UO00 1.3400

3.1080

8,2800

5ra5,l7E7

737.00

facruso
0,00

7l7,EO

Cl08? - PTOiTA llfTERl{^ OE CEDRO Llll^ COXPLETA UIA folLl (0.!0X 2.t0ln - Ul{

MAO DE OBRA UNIdâdá

IOO'1 ÀJUDANÍE DE CÂRPINTTIRO H

IIY96 CARPINTEIRO H

I239I PEDREIRO H

1254X SERVENTE H

3,7500

3,7500

1,4000

1,4000

16,i1m

20,7700

20,77ú

,5,5500

62,8A75

77,8876

29.07a0

21.1fq
19t,ô230

MATERIAIS

10109

l02m

l04rtl

r0E05

Í031

t1155

112/í0

!1590

t1708

11121

11910

AREIÂ MEOIA

BATEN]E OE PEROBÂ (MÂDEIRA OE IA OUALIDÀDE) PARÂ PORTA
1FL.

CIUENTO PORTLANO

OOARADIÇÂ OE FERRO PARÂ PORTA INTERNA

FECHADURA COMPLEÍA PAF,A PORTA INTERNA

GUARNIÇÀO PEROAA (MADEIRÁ OE 1A QUAIDADE) sCM PARA

PÀRAFUSO PÁRA MADÊIR^ DÊ sOMM

PORTA LtSÀ DE CEORO 0.80X2-10M

PREGO

TÂCO PARA FIXAÇÀO DE AATENTE./RODAPÊ

M3

UN

KG

KG

UN

I,,N

I,,N

UN

UN

KG

UN

0,0106

1,0m0

6?,5000

16428{Xl

0.?155

16a 2Bttô

'l,f2@

1,7200

3.@OO

1,0q10

2,0000

1,100t)

0,561!0

24,67ú

46,0m0

43,§8@

1,e920

0,9ô32

74,01m

46,0000

8?.1600

8,0lEo o,27@

1,oq)o 210,780t)

0,2cx» i5,í00
6,00@ í,38m

599.34E7

nn,97

,rctu§o
0,0o

,to,E7

2.1600

2r0,7600

3.10E0

8.2E00

es42. cEiÀllc^ E§I LT DA C/ 
^RG. 

PRÊ+ A&CAD 
^TÉ 

lorlocm l100cn1.o€COR ITVA. P, PAREO€ - X2

M^o OE oBR^ Uhlóâd€ Co€ficiáte Pr6ro

11328 L DRTLHTSTA H 0.7200 20,71ü

t2í3 SERVENTE H 0,7200 1s,5500

r4,9í4
t1 1§61)

MÁÍERIAIS

rô4s7

26,ríX

1,1000 33,i,:t00 3€,6630

4,0000 2,0300 8.1200

cERÂMrcA ESMAITAoA oIMENSÓES AÉ 1Oxíom (1Oom1.
OECORATIVA

M2

(êr6508 AÂGAMASSA COLANTE PRÊfAARICADA P/ CÊRÀMICA§ E
FORCELANATOS

r,4,7831)

70,e,

frctuso
0,o



c2t9a '

r650ô

ES 
^LrÂOÂ 

REÍflC^D c,AÂG. PRÉ.F ARtc^I) ATÉ 30i(l0 cm OOO.tn.) -PEt{PEr.a -Pl P|SO -

MAO OE OBRÀ

132A LÂORILHISIA

2*3 SERVENIE

MArtRrÂrs
6494

Unidád. CoeÍciô.ie PBrô
H 0,6000 20,ífoo

H 0,6@0 t5,5ílo
Tôtãl

9,33m

2l,7920

t,1m0 34.1Em 37,5980

6,0000 2,03m 12,1000

cÊRÂMIcÂ ESMÂLTADA REIIFICÂDA DIMÉNSÔES ÀÍÊ 3ox3om
(900 cril') - PEl.5/PEl-4

ARGAMASSA COLANTE PRÊ+AARrcÂDA P/ CERÁMICAs E
PORCET NATOS

$2

KG

Vrb. BDI:

19,n@

71,57

,r\,ctuso
0.00

|,t,51

cl207. EtaSS xEl{TooEP &EDES EXTEÂltlAS 2 rr€XlCrS C'lt^SS lcíduc^. 12

,Âo oE oaFt

IOO/I5 AJUDANÍE OE PINTOR

t23!t5 P'NTOR

MA ÍERI.AIS

Ú347

r15t I
LD(Â PARÂ I'IÁDERÀMASSA

M,T.SSA 
^CRltlCA 

PARÁ PNÍURÂ LAÍÉx

H

H

0,2500

0,35ú0

16,rl00

20,ff@

,1.1925

7.2695

11.4ô20

UN

KG

0,50m 0,55@

0,7000 4.7800

3.6210

15.0t

NCLUSO

0,00

tâ00

0,215,J

3.3a60

ca6!5 - BACI^ 9ANÍI^E|A PAR CArrEtRÂt{IES C/ 
^SSE|{TO 

GAERTUR FROt{Tl!) - UN

MAO OE OBRÂ Uhrdad.

IOO43 À]UOANTE OE ENCANADOR

12320 ENCANADOR

3,ü)00

3,0@0

16,n&
20.3200

50,3100

60.9600

H

H

UN

UN

UN

KG

111.?700

MÀTERIÀS

t0082

110s1

11160

112A2

11516

t1570

ANEL DE VEOAçÁO PARÂ BÂCIA

ENGAÍE CROMADO

FITA DE VEOAÇÁO

JOELHO t'VC PARr\ ESGOTO DE 1odlrM

PAR FUSO CROiíADO P/FrXrÇÁO SÁNÍTÂR|oS, TNCLTJSÍVE PORCÁ
CEGA ARRUELA E BUCHA OE I{YLON

1.0000

r,0000

0,561)0

t,00@

0,1000

2,W

2,OW

17,71W

0,2800

6.r600

9.7/100

7,5dX)

2,0300

17,7100

0,1566

6,16@

0,9740

15.00@

ASSENTO SÂNIiÁRIO COM AAERTURA FRONTÂ! 1PADRÂO ALÍO) UN 1,0000

í 000ô

326,34m

545 740ô

326,34m

5/L5 7,lm

t8636

t8651 BÂCIA LOUÇA BRÂNCA COM CÂIXA ACOPLADA PARA DEFICIENTE
(sEM ÀSS€MrOI

UN

914,110E

t.o25,at



c(l350 . aacl^ §Fot{ADA oE LouçA ER xca cr cÊssóRlos E ruao DE uGrÇÀo. ufl
MAo DÊ oBff Unidâde

IOO'3 AJUDÁNTE OE ENCANADOR H

Q3,N ÊNCANÂDOR H

1,!ú00

1,í)00

16.f700

20.3200

25,r550

30..800

V.lo. O-[ í.025.31

55.6350

t0t7a

r0245

!157t

EACIA SIFONADA OE LOUÇA ARANCA

BOLSÂ OE AORRACHA DE 1 1A" PAEA BACIA

PARAFUSO CROMAOO P/FXAÇÁO SANIÍARIOS, INCLUSIVE PORCA
CECA ARRUELA Ê EUCHA DE NYLON

TÀMPÀ PT-ASÍI{:Â PÁFÁ BÁCI,A

TUBO OE LIGAçÁO CROMÂDO COM CAAOPLA - AJUSIÁVEL

I,,N

UN

UN

1,txtoo

1,0000

2,Ollo0

r48.50(,0

2,7400

7,5000

148.500t]

2,7M
15,0000

1925

12r90

UN

UN

r,oo00 2E.95@

1,0@0 76,0700

271,3000

32C,ú

tflctu§o
0,00

326.t4

28,05@

76,0700

C06ô0 . CAIIA O€ CxáP OAIV t{lz D^ 26 OESEIIVOLVIEI{'O 3!á -X
MÀ' D€ O8RÀ

IOO,I3 ÂJUDANTE OE ENCANADOR

12320 ENCANADOR

1,0000

't,0000

16,77m

20.3200

16,77m

20 32Ín

H

H

37,0900

0$a
til25
t,7u
t1873

cH P^ OE AÇO GÂLVAIITZADA N.26. DESENV 0.33M

PREGO 1 sxl 5 {1 .l rl' r l3) (ÀPROXIMADAi ENTE ô72UN/KG)

REBIIES

soLDA 70X30

1.0300 13.9800

0,0700 ,5.5«x]

0,0300 5E,2w
0,0300 12,o1I}íJ

V.b. aDt

19.3971

5i,a€

l,lctuso
0,ot

5a,40

1/t.3991

t,0874

1,744f

21612

KG

KG

KG

C2612 . TuEo PVc iarsc. BR Iço D- a'(lIlhm) "I
MÁO DE OBRA

MO/r3 AJÚDANTE DE ENCANÂOOR

I2X2O ENCANADOR

H

B

0,ô!00

0,6300

16.7700

20,32@

Totsl

10,565i

12,8016

23.3667

MÁÍERIAIS

t1í80

t2221

FÍÍA DE VEOAçÁO

TUBO PVC RÍGIDO ROSCÁVEL DE 
''

1,75t8 0,28m

1,0120 90,83m

Vrlo. BIr:

0,4so0

91,9200

92,4100

It3,7!
,,YCtU§!

0-(x,

t15,7!



c15s6 - JoELHo Pvc clNz^ P/Es(iOrO o.rsoínm (f) - JUiITÂ ci l{Éls-UN
MAO C'E ÔBRA

IM€ 
^JUOANTE 

DE ENCÁ'IÀOOR

2320 ENCANÂDOR

0,56m

0 56{n

16 i?0Ô

10079

;1305

r1351

ANEL OE BORRÂCHA PíIUBO PVC RÊÊORÇADO DÉ 15OM[I

JOELHO PVC PARÂ ESGOTO CINZA DE 1 SOMM {6')
TUBRIFrcÀÀTE PAFA TUBO DE PVC

H

H

UN

UN

t(G

20.3200 11.3792

22,0200

67,0200

2.t270

2.00@ 1r.0100

1,0000 67,0200

0,0660 /r1,330n

Totâl

Y.!o. aol:

9r,7678

112,9

lxctuso
0,t o

112,!,1

c05ar, - ctao §olÀDlo Pvc 75ov 2,5xx2 - x
MAO OE OBRA

l0orl2 ÀUDANTÊ oE ELETRIC§ra

12312 EIEÍRIC|STA

MÁÍERIAIS

ldt56

0,110t)

0,1to0

16,?m

20,77@

1.Et17

2,2847

ti
H

4,129,

1.9S92cAao §oi-ADo Pvc 750v 2,5 llM2 l,02(Il 1,96@

V.br AOi:

1,99!t2

6,13

NCLUSO

0,(t,

6,1!

c0534 - CABO t8ot ADO PVC 750V allfl2 - ia

MÂO OE OBRA

IOO/I2 ÂJUDA]ITE DE EIEIRICISTA

123'12 ELEÍRICISTA

H

H

0.1i,@

0,r 2@

16.200

20,n@

2,0121

2,1921

ro357 caao lsot-aDo Pvc 750v lMM2

:1,50118

1,02@ 2,aao0

V.k aOI

2,9376

0,oo

co5i? -cÀx oE AÇo lroxo^vEL c, r rol.âoas 2P+Í/25ov (coxPLEÍ^) - uI

IO(Y2 AJUDANÍE DE ÊLEÍRICISTÀ

12312 ELETRICISTÀ

0,8ít0

0,8ílo

t6,rlm
20,n00

14.2545

17.ôí5
B

H

UN

UN

31.90$

t1763

t2107

AUAORO EM CIIAPATÉLEBRAS'2OOX2OOX12OMM

IOMADA 2POLOS E TERRÂ

1,0001]

8,Otm

24,7100

8J2m
24,7100

67,3ô00



6

123.98

,rrcluso
0,o

123,!)8

c0632 - CABO tsOr.tDO PrlC 7í,V lflr2 - X

MAO OÊ OBRA

fi.2 AJUDANÍÉ DE ELEIRICISTA

2312 EIETRTCTSÍA

0.2100

0.2100

16,7700

20,nú
3,5217

4.3617

H

H

MATER]AIS

10349

7,843,{

18,8802cÀBo rsoLADo EM PVC 35MM2 - 750V 1,0200 18,5100

18.8802

28J6

frcl,uso
0,00

26,16

c/a712 - Tox D^ o{rPL^ DE EIBUnR 2P.Í í0Á.250V. Utl

MAO OE OERA

I@12 A.JUOANTE OE ELETRICISTA

t2312 ELETRICTSTA

0.29@

0,2900

Í6,r/00

20,7f@

4,86À3

6.0233

h
H

MAIERIAIS

t9106

10,8866

1,00@ 3,1400 3.1400

I moo 1,0200 1,0200

ESPELHO/PLÂCÀ DE 3 POSTOS a'X? PARA INST^IÂçÁO OE
ÍOMAD''S E INIERRUPIORES

UN

UN

UN

rs107

I9lOE

SUPORTE OE FIXAÇÀO PARA ESPELHOIPLÂCA 
''X2'P/ 

3
MÔDULos, INSTALÂçôES oE ToMÀDAs E INTERRUPToRES

IoMADA 2P+Í 10À 2§OV (APÊNAs MôOULO) 8.76002,0000 4,3800

Vlbt aolr

12,92ô0

24,41

,fcluso
0,00

23,it

C,I4i' . II{TERRUPÍOR Uf,A TECLA gIPLES I OÂ 25OV . UI{

MAO OE OBRA

I(X2 AJUDANTE OE ELETRICISÍÀ

t2312 ELETRTCTS]À

H

h

0,2100

0 21m

16,rl00

20,nú
3.5217

4.3ô17

MAIERIÂI§

t1255 ÚN

7,ôô3

7.6trc0INÍÊRRUPTOR 1 ÍECLA SIII/IPLÉS 1.0000 7,60@

7,6000

15,1r

,í{ctu§o
0,oo

't5,,4!

cr 0r2 . orsJUNToR f,ot{oPol^R Ex qu^DRo DE DtSTRlaUtç^o 'r 0A - ut{



1Ú42

12312

AJUDANTE DE ELETRICISTA

ELEÍÊICISTA

MA]ERIAIS

r09ô0

0,30@

0,m
1ô,?00

20,nú
5,0310

6,23r0

H

H

UN

11,2620

9,íro0DISJUNTÔR MONOPOTÂR 1OA i,@00 9.5000

9,stxto

20,74

r cru§o
0,00

20,78

clo!{ . ot§tut{roR alaotÂa Ex qu^DRo DE otsÍRtBulçÀo 20^ - ur{

MÂO OE OAR^

IqX2 AJUOANÍE OE ELEÍÊICISTÀ

12312 ELETRICISTA

0,6000

0,6{:o0

t6,nm
20,t7ú

10,0620

12,1620

H

H

t0972 UN

22.5210

51,1300OISJUNTOR BIPOLAF 2OA 1.0000 51,13m

V.b. ADt

51,'t300

?1.65

í ctu§o
0,00

73,65

cío!5. otSJU{ToR BtPOLrn EM OUATTRO DE DtsÍRtBUtçlO 25A . UN

MÁO OE OBRA

I@4? ÀIUDANÍE DE EIEÍRICISTA

12312 EIETR|C|STA

H

H

0,6tx)0

0,60@

16,ZtOo

20.77ú

10,0620

12.1620

MAÍERIÂIS

10973 UN

22.5210

51.r 300DISJUNTOR AIPOLÂR 254 1,00@ 51,1300

5r,1300

73.65

!!cLU§O

0,ot

73.65

cr 10! - DtsJur{roR ÍRFoLlÀ c/ÀcrotllxErro {A PioRÍ Do qDáTE 16r,^ - ult
MAo DEoAR Uhldâd€

IW2 fuUDÁNTE OE ELETRICISTA H

12312 ELETRICISTA H

2,0000

2,0000

16,rI00

20,r.00

33,í00
41,1rt00

l0«t2

76.04O0

185,05mDISJUNÍOR TIPO CO{IIPACTÔ 3X160A UN r,0000 185,0500

185,0500

240,i!
,l{cÀuso

0,(x,

250,13



cr.53l . DlsJuratoi OIFEREI{CI^L OR{oÀ SOmA - UI
MAO OE OBRÁ

IOT}37 NUDANTE

)2312 ELÊÍRICISTA

0,6000

0,6000

16,7700

20,77m

Torâl:

10,0620

12.1620

H

H

MAJ ERTAIS

Í866 UN

22.5210

20s,6100Ols.lúNÍoR DIFERENCIÀL OR{OA. 3OhÂ 1.0000 209.6100

209,6100

?37,13

cÀuso
o,oa

t32,13

c,t66a. LUI|i|^R|AFLUORESCET{rECOf,PLET Cl2 úfP^D § OE,a0W-UI

MAO OE OBRÀ

IOO,{2 AUDANÍE DÊ ELEÍRIC'STA

t7312 ELETR|CISÍA

H

H

1.1000

1loo0

16.n@

20,nú
14,4/70

22 e170

MÁ ÍERIÀIS

r1381 UN

41,2940

63,6900LUMINARIÂ FIUORESCENTE 2X4OW COMPLETA COM TÂMPADA r,rlo00 63,6900

63,ô900

i0a.9a

,f,cru§o
0,oo

t04,9!

ê.I6G! . LUTINARIA FLUORE§CEiIIE COI'PLEÍA C.' I I.^iIPÂI'A IOW . UN

MAO DE OBRA

I@'2 A.JUDANTE OE ELEÍRICISÍA

123'12 ELEÍRICISTÀ

H

H

0,5000

I O0ôô

16.77@

20.nú
8.3850

20 alú

MAÍERIÂIS

t13€Í UN

29 i550

41,?100LUMINÀRIÂ FLUOR 1X4OW COMPLETA C/ LÀMPADÀ 1,0000 ,{1.2100

/11.2r@

70,a7

,ívctu§o
0,tI,

?0,37

c3627 - LUrN^RtrÀ DE 
^LTO 

REt{DtfEt{TO, CORPO EX 
^Lüitíllto 

FU|ID|DO Pl u P^DAS VAPOR OE SóDIO.ítOW. Uir

MAO OE OgRÂ Uildãdo Co!,ldúis Prcço

EO/T2 ÀJUDANÍE DE ELEÍÊICISTA IJ 2,OOOO 16,7fú

t23t2 ELETREISTA H 2,0000 20,nú
$,5/,m
41,5{m

75,08m

UN

UN

UN

MAÍERIAI§
t1480

tl tu
t6697

úMPADA vAPoR oE sóoro 36ow

REÀTOR AFP P/ úMP. V, SóOIO 36OW

LUMINARIA ATÍO RENOIUENTO, CORPO EM AIUMINIO FUNDIOO
MOO ÍP.2S5 VP.4O FÁB ÍRÔPIdO C}I,, SUMILAR

1.Cx)00

í,00@

l-(xm

53,51X)0

1í.6300

3a5,3E0t)

53,5000

154,6300

3/15,3úO



553,5100

62&59

lrct uso

0.00

ô?!,59

clo6E -BÂllcAD OÊ qã^xíÍo cltlz E.2a.I2
MAO OE OBRA

?391 PEDRÊIRO

2313 SERVENTE

1,2t 00

2,0{Ir0

2A.n@

15,5$0

24,9210

31,1000

H

H

M3

KG

M2

56,0240

0r0E

m05

r7493

AÂEIA GROSSA

CruENTO POiIIÁNO

BANCAOÂ OE 6RÀNlÍo CINZÂ POLIDO E=2cn

0,ooa0 11,1200

3,2tn0 0.5600

í.0000 268,52@

vrbr aol

270.9098

326.93

rxcru§o
0.0o

32943

0,597ô

1,7920

268,52@

C0t0l . B^l{cO EI 
^l.VEll^RlÀ 

T XPIO Ef, COiICRETO, CTEIiCOSTO H{ocn (Pll{Txro, - tr
MA,l DE OBRÂ U.idádê

IO(xs AJUDÁNÍE DE P'NTOR H

t2391 PEOREnO H

125/ts SERVENTE H

1.d)00

2,070Ú

3,1420

16,7fú
20,v@

15,55@

16,77m

44,8581

104,5220

MAÍERr^tS

E10a

t028!

llx,a1

t0805

\-, poar

r209E

^RErÀ 
GROSSÂ

BRIÍA

CIMENÍO FORÍI-ANÔ

ltJoLo cERÀMtco FURÂoo sx1sx1gcM

IINTA MINERÂL IMPERMEÁVEI EM PÓ

0,0790 f1,72ú
0.03m 76,1900

9,664,0 1,1000

18,5210 0,5600

45,00@ 0.6400

0.s6@ 3,1500

5,902S

2.4§1

10,85r5

10,3718

30.60@

3.0240

63,1843

t7't.Bt

NCTUSO

0,(x,

,t7t,l1

M3

M3

KG

KG

UN

KG

crsg!. PEÇaa oE 
^Poto 

DEFtctEt{TEr8 crTUBo [{ox P/wc§ - í
MAO DE OBRA

r1s30 MoNTAOOR

12391 PEOREIRO

I2g3 SEFVENÍE

H

H

t,0000

0,2§{0

0,3500

20,77ú

20.nú
t5,55@

m,77ú
5.1925

5.1425

31,r050



p
I16]Í6 PEÇÂ§ DE ÂPOIO DEFICIENTE C/TUAO INOX EM Wc.S '1,0000 19/t,0,ÍI)

V.kx BDI:

19/í,t614

a2\57

,f,cÀu§o

0,oo

225,5f

1S4,0400

cí347 - COXJUNTO P R B SQUETE COr T aEllri Era COrFE|{§ÁDO ll^V^l, f,OarELO Oftcl L, t,o5Xr,!U, ESP. r!rl.
colt PLEIo. tNcLUsívE ÉSTRUTUR Ef IUôOS DE 

^çO 
C LVAT{tZÀrrO DE a" E OE t', 

^CA6^ 
ENIO Ef, [A3SA PúSÍrcÀ

PRIUER E IltaTA ESit LTE SnÉIlCO, COta REFORçO ÍPO raÀO FRÂXCESÀ AV t{çO Ll\tRE 0E 2,30
-cJ
MATERIÂ|S U.idad€ Cootidoôl. PÍ!ço Totat

1'39 ESTRUTURÁ METÁLICA P/ TAAELÀ DE BASAUETE, EMTUBOS OE CJ 
',IX)OO 

18S1.55O0 1691.5500
AÇO DE 4'E OE 1'PAÊEOEzMM, ACAAAMENÍO EM MÀSSA
PtÁsÍtcÀ PRTMER E TTNTA ESM LÍE SrNTÉT]CO, COM REFORÇO
ÍlPo Mr{o FRÁNCESA. AVANÇO LTVRE DE 2,30M

11911 TAAETAS OE AÁSOUETE, INCTUSIVE COMPENSÀDO NAVAL.
MOOEIO OFtCI^t, 

'.05X1,801\a, 
ESP lôMM, SEM ESTRUruRÂ DE

FrxAÇÁo

CONCRETO P/vlAR., FCx=1 oMPB COM ÀGREGADO PRODUZIDO
(VTRÂNSP.)

1,0@0 1260,8a00 126t).8AO0

Íotal 3152,,1300

M3 0,0865 337.0759 29.1571

SERVIÇOS

3266

V.h. AOt

29.1571

!.111.50

,xctu§o
0,oo

1íel,5s

Cl35! . CoiTIJUIITO P^R OU^DRA DE VOLEIOfICI L COI POSIE§ E rUBO DE 
^CO 

GAlv rttr D'O 3-, H . '255. cf,, PttúUR E
r|ilÍ Esr&IE sltTElco. REoE oE NYLOI COI 2 Xt, íAtlt^ r0 X r0 Cr E AnTEra § OFTCWS " CJ

MAIERIAIS

11140

Unidâdâ Cosftistg
cJ í ouoll ?.124,7N 2.r28.7300REOE PÀRÂ PARA AUADRÂ DE VOLEI COMPIETA, COM POSTES

EM TUBO OE ÂCO GÂTVANZÂOO 3'. H = 255' Clí. PINÍURA EM
Ílt{Í,l ESMALTE SINTEIICO, REOE OE i{YLON COM 2 MM, MAIHA
10 X IOCM E ANÍENAS OFICIAIS EM FIBRÂ OÊ VORO

Totsll 2.124.130o

2,124,73

lflctuso
0,00

2.'12r,71

C22!a -6OIERAOE OR llro L: l5.rn ' X
MÁO DE OBRA

I2«I1 PEDREIRO

12543 SERVENÍE

0,í)00

0,2500

20,nú
15,5500

10,3À50

3,8a75

H

H

11,2725

,1840

sERVIÇOS

SOLEIRÂ DE GRÀNITO DE IsCII,l t,l)000 62,1ffi 62,1íli'
rotat, ----EãiE-o
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2,1@2

?l,ll
rct uso

0,00

7t§
\r.tü Boll

otGr5-EEIE| HO qBEÍâr- EIPEasUR ar,C P nffUl()t OÊ fq çÂO, lEr rotOIRA-E
MAoOEOBR Unidld. Coclici.nL

12301 PEDRERO H 2.0000

t2:a3 sERl/Et{TE H 0.ut@0

m,nN
15,560

41.í00
ô22fi

af 7dú
MATERIÀS

1560

9i45

P RÂFUSO FRÁllCÊS 1n')G' COM 2 PORC S

ESPÊIHO CRISÍAL E:4 MM

4.{Im 5.87q)

1,0000 379.2500

Total:

Íd.l EhDb.:

Vdo. BOI:

,102.7«)0

atol.9
|íqtu§o

0,o
a50,at

ux
M2

23íE&
379.2500

Ay. Mo.clÍ P.rctr. Goídln, §/N - pl.n.ldo dos Collbfls - Teuá - C..É
E-mall: aduaacaoolâuâ.ca.tor.bt

Caúluroat! 7.it6a6ôE h
Clfl6l ti0,u9 nNp 06 rs?!ruao
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Êstado do Cêará

PREFEITURA MUNICIPAT. DE TAUÁ

ScaretaÍie de Eduaeçâo

+

n

coMPost AN DO BDI€DIFI ES

DF
G

BDI

Fómula PaÍa Cálculo do B.D.l

(í + AC +S + R+G ) r( 1 + DF )x( 1 + L)

(í-t)
r íol,

Av. Moãdr Pereira Gondim, S/N - Planaldo dor Colibris-Tauá -CeaÍá-
E-mail: eduaa.ao@teua.ce.Bov.br

DADOS DA OBRA:

oBlETo: CoN O OE qUADRÁ t{A ESCOLÂ DR. ÂTBERTO FEITOSA UMA
LocÂt:SEToR-G; TAUÁ-CE

ITEM DtscRt tNAçÀo PERC. (%)

Despêsas lndlretas
AC Administração central 3,00%
s Seguros 0,40vo
R Riscrs e lmprevistos 0,970/"

Despesas Financeiras 0,5970
Garantias o,400/.

Total 5,360/0

Benef,cio
L LUCRO 7,16%

Totãl 7,',t6%

I lmpoBtos
1 PIS 0,65%

t.2 COFINS 3,00%
t.3 ISS 1,50%
t-4 CPRB 4,50%

Total 9,65%

BoniÍicação e Despesas lndlretas (B.D.l) = 25,00yo

mk c.r,,rueo,,oh1oràGoic,rv.t

c.t.ril,,iii1i,,J,o,l,,,,,,



CrOVERNO,x,
Eçreoo oc, CrlnÁ

a Erc^Roos soctÀts c/ trctoÊNcr
Í,E Â 16,/16 16,46

61 ÔESCANSO SEMANAL RÊMUNERADC t? a4 0,@ 17,U 0.00

92 FERtÁOOS 3,71 0,0! 3,71 0,00

B3 ÀUXILIO ÊNFERMIOADE 0,87 067 0,87 0,67

10,80 433 10,80 8,33

a5 LICENÇA PATERNIOADE o,o7 0,0€ 0,07 0,06

B6 FALÍAS JUSTIFICÀÔÀS o,72 0,56 o,7? 0.56

B7 1,55 0.0{ 1,55 000

AUXLIO ACIDENTE OE TRA&ÀIHO 0,11 0,0€ 0,r1 0.@

B9 FÉRIAs GoAOAS 4,71 6,7! 8,7r 6,73

s10 saLÁRto MATERNIDAoE 0,03 003 0,03 0.03

E|{G^RGOS SOCA§ sl tXCtOÊNCt^
DCA 14,7t .38 ,4,7! 11,34

Àvrso PRÊMo NDENPÂDo 5,rl{) 1,-t1 5,,10 1.17

c2
^vtso 

PRÊvto rR BArHAoo 0,13 010 0,13 0.10

FÊRAS tNoENtzÂDAS 4,85 .1,85 3.75

CA
OEPOS|-rO OE RECIS'O §JJUSTA 390 3,01 3,!X) 301

INDENl2AÇÀO ADICIONAL 0,45 035 0,45 035

6

D REI{CIDÊiiCLÀ5 OÊ ([ GRUFO
SOBRE O OUTRO

7,0í 3,'12 16.42 i.43

o1
REINCIDÊNCIÀ oÊ GRUPo ASoBRE
6RUPO B

7,16 2,n 16,3.í 6.0ô

REtNcloÊNclÂ DE GRUPo 
^ 

soBRE
Avlso PRÊvlo rRÂatHÂDo E
REINCIOÊNCIA DO FGTS SOBRE
avrso PRÊvrc NDENT2Àóo

0,,t5 0,35 0.aa

E|CARGO9 SOCWS - HOR|!|TAS E íEt{S USTAS -TAaEt SEü{FR 0?.1(DE8ON€R DA) E
0n

ÍAÀELA 
'Z'côoco

s@l^s Blslcos t6,E0

DCscRtç^o

16,E0

XOR!6TAA

ÍaEEt o,rr.t

3A!O !6.&I
tNss 0,00 0,m 20,00 20,00

sEsr 1.50 1,5! 1,50 í.50

SENAI 1,00 r,m 1,00 1,00

0,20 o2a o,m 0,20

SEBRAE 050 0.60 0.60 0.60

saLÁRro EoucAÇÁo 2,50 2,5{ 2,* 2,50

SEGURO OE ACIDENTÉS 3m 3,00 3,@ 3.00

FGÍS ô.00 E,@ E,@ 6.00

ÍoÍat la+Brc+Dl i! 11 78 IIITtrEIE



Paíln. í/l

^'i:if."":;"::il"ii'."i1*1,1*31?;#' c R E A- c E ARÍ OBRA / SERVIçO
Í{o cE20210745115

contllho Rcglotrrl dc Engênh.rlr G 
^glonoml. 

do cêlrÚ
II{ICIAL

- 

l. iôldBav.l Íaolco

0
cÉl^a Auou3ro FEÍos cortrçavÉs
Ítulo prclta6i@ãl; Ello€tH€Éo cwll

2. t .d.. do Co.lr.L
CPFrc{PJ: Orr4lrs2/ooí{7
ll": 2tt

Co6drôt : PilFlmrâ t0lllcP/r! oE t ll^
RU^ COiOlEt ta{rRÉrco FÉíTo3

Cdtalo: ilo úr..tíc.d. CáLbÉdo êm:

Vrh. Rlt,6 Tlro dê6Éàl.me P-6 Jurldlá ô olÉtu Pú!l@
açao hínucimd: t{Elrtlur^ - r{Io oPÍ iÍlÉ

_ !, D.dd ó. oô../a.wlço
o|aÍrFo a€rcê c

Oal6 d. Inl.ior 0'1106fl021

Fliãrdád.: sÉI OÊfraç^o

oít

UF: CE CÊP:6it a0O0O

cúdônád8Gêoordfc a.00?aa7, {ôre!í5
Cldbo: x,o €tc..tt..do

CPF/CNPJ: 07!19tt2l00ota7

Pr*i.Án dà únmô: orloclro22

P.úDdülárlo: PiÊFar'lJiA XurllclPAl DE Íaul
_ .. lú/rd.d. Íô6lo

3s . El,à66çã6 d. ú.ên- o ' cor{sÍFuçIo clvlL > EDlflc^çôES > 0€ ÂEfoRll DE
ÉorFrcaçÁo > 11.1.2.a - ÊM M^T€RAts M§ros

^pó. 
r dcli6áo dB .núd.d.6 &.ald6 o p6Í8lq5l d.w p.@dú à bâlr. ddre ÁÂT

_ a. oô..m9&.
R.ttnlh*..iô do dlrrErno ú d.tuÉo d. qud6 có.'L m v6rri.o. d. 6c.lã or. Âlhdro F.nd Litu

- Oe.f.b q@ oáadJ dnt hn! á. B!ía d€ .€dMl,.d. !r.rG .B llolrus ni@6s .,. ÁANÍ, rá bgÉbç.o cÊ!eí16 . E d@úo í.

- 

7. Etdd.d. ô cL*
NEnlHÚMâ . NÀO OPTANTE

\/ OEIÍo .'Ú G,..,ôno. * hlom.ç,óé .o@

' a aFÍ ô vlld. .ofunló oú.úo aliiidr m.diúià .o.rslrcr. do cmpEE.l. do prq.B.nlo @ ca§en021

váh.dáAÀT: In rqTa R.gjsrrld. m: roil,r2@l vàlor pãgo' Rl ll,?a NGeNúlÉ !:lía6ar/r44

Císar alguío trltoll Gonçri,aa

cRtÂ/ct tro{}9 Rlrp 061ürtàl0

mà4./á,e.@'/ÊúId
tE3ú ]@a?i & r3 rr.7F.§ 1.7.tq.r8oI
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